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Biograpliia do Ex.mo e Rèv.mo Snr. 
D. Antonio José de Freitas 
Honoralo, Arcebispo de Braga, 
Primaz das Hespanhas. (í)

Com a- mais viva satisfação e prazer 
apresentamos n’esle numero, aos leitores, 
o retrato de um dos mais illustres prínci
pes da Egreja Lozitana; porque o nosso 
humilde jornal é lambem como que o Pan- 
tbéon dos varões respeitáveis e insignes 
pelo saber e virtudes, mas muito differen 
te d’aquelle que a França, quasi nos tins 
do presente século, dedicou, profanando-o 
com as cinzas dos que nada querem com 
Deus, á memória dos mais poderosos cory- 
pheus da impiedade.

O nosso Panthéon não servirá jámais 
para perpetuar a memória de Vollaire ou 
de Rosseau, de Marat ou de Victor Hugo. 
E’ e deve ser muito mais modesto, do que 
aquelle que a França está devendo ao arro 
jo de um Soi fllot; porque n’elle sómente 
desejamos possuir a galeria dos homens sá
bios com virtude, d’ãquelles que teem o 
temor de Deus como principio e fundamen
to da verdadeira sabedoria.

E‘ um Panthéon demasiadamenle sim 
pies e modesto aos olhos do muti lo; rnasí 
é grande e magestoso ao; olhos de Deus, i 
que lhe serve de fundamento e de remate, j

Pois é n’el!e, ao lado do Sutnmo Pon- ! 
litice Leão XIII, que nós queremos collocari 
os retratos dos hotnetis verdadeiraménte il-> 
lustres, pela sciencia, virtude e santidade.; 
E’ n’esta modesta galeria que lambem col-J 
locamos o do venerando prelado da archi-1 
diocèse bracarense o snr. D. Antonio José 
de Freitas Hinorato, como sendo t ... __
mais dignos e mais respeitáveis entre os 
homens illustres do nosso paiz.

Apesar do muito que já se tem escripto 
ácerct de ião insigne prelado, entendemos

do nosso dever mencionar, n’esta occasião 
alguns curiosos apontamentos, que mais 
tarde poderão servir de poderoso auxiliar 
para uma biographia completa. E’ dillie.il 
conseguirem-se todos os promenores da vi
da de tão virtuoso pastor, que, sobretudo, 
muito desejarii passar seus dias na mais 
humilde obscuridade e—se fosse possível — 
sem que ninguém se lembrasse do seu no 
me. Isto dá a medida das enormes diílicul- 
dades com que tivemos de lutar, alim de 
colhermos alguns d’esses pouos aponta
mentos, que aqui vamos reproduzir para a 
sua biographia.

doutor etn 27 de julho de 1843 com ap- 
provaçào unanime em costumes, e com

B e 4 B em merecimento litterario.M

Bento José Barroso

Capellão d’infanleria 8.
{Continua)

A auctoridade c o cholera
*

Q

Publicamos em seguida a acta da ses
são da junta de saude, do dia 21 de jti 
nha do corrente anno para que os leito
res 
com 
zelo

O snr. D. Antonio José de Freitas Ho- 
norato é natural de Coitnbra, onde nasceu 
na freguezia de S. Pedro aos 16 d’outubro 
de 1820, sendo íilho legitimo de Jeronymo 
José de Freitas e de D. Symphoroza Maria 
Vieira, cuja honestidade e virtudes valiam 
tanto, como os mais pomposos pergaminhos 
da mais alta fidalguia.

Muito de proposito mencionamos esta 
circu instancia, porque o viituoso anlistite, 
que muito bem sabe que a verdadeira gran
deza deve ter seus fundamentos na virtude, 
tem muita honra ern declarar a humildade 
e obscuridade do seu nascimento. A sua jCardoso, 
modéstia, a sua bondade e pureza de sen-j'*  
timenlos bem mostram, que, se elle não ra 
teve a dita de ser embalado etn berços dou- i Souza Machado, o 
rados, 
ser educado christãuir-nte 
mais salutares princípios da santa religião. Francisco Lopes Gonçalves, 
que os seus i ’ 
savam.

Mostrando, desle muito novo, usua no
tável propensão para as leiiras, entregou- 
se constantemeute aos estudos, em que deu 

tim”dos eCdenles provas de possuir robusta intelli- 
igencia e talento pouco vulgar. Felizmente 
: a sua grande vocação era para seguir a car
neira ecclesiastica. Tomou successivameute 
ordens menores e sacras

i Cos meios pecuniários de que os seus paes 
i podiam dispor, o joven ecclesiastica ma-

(1) De duzentos e cincoenla e tantos triculou se na faculdade de Theoiogia, em dizendo 
prelados, que teem governado a diocese que foi sempre mui distincto, com prémios >le nós o cholera rnorhus, 
bracarense. é o aitual o primeiro com o 
nome de Antonio.

comparam o cebolorio das promessas 
i as medidas tomadas, e conheçam do 
> das auctoridades superiores.
Eis a acta:

A FILHA DO CRIMEt
/ Ojfereciilo a M » » «j

IV

«Pouco mais posso contar-te da minha 
historia, minha filha. A alegria que senti no 
momento de reconhecer Antonio, foi tama
nha como fóra o soffnmento porque passa
ra. Porisso a minha rasão não foi superior 
a estas commoções violentíssimas, e ene
voou-se como enevoada estava a minha al
ma pelo constante soflrer.

«Lembra-me apenas que teu pae me 
trouxe para a margem do rio. Depois senti 
que elle me apertava contra o seio, quando 
um tiro despedido de sobre a ponte o lançou 
ppr terra... Eu curvei-me sobre aquelle 
corpo que vergara para o cbão; ia pôr lhe 
a mão no coração, mas retirei-a ensanguen
tada... Ah! não posso contar mais. Dei um 
grito horrível e fugi... fugi para onde? Mão 
sei. Vagueei até aqui não sei porque vere
das... até que um desgraçado acaso nos 
juntou, minha filha!...»

ma conveniência tratar-se dos meios de 
precaver o districto contra similtiante íla- 
gelio, <w pelo (menos procurar por todos 
os naodts minorar o mal, quando, por
ventura, se não podesse de todo evitar a 
sua invasão.

Conhecido assim o íim d’esta reunião, 
pediu a palavra o delegado de saude, dr. 
Antonio Maria Pinheiro, e expcz largaroen- 
te a necessidade qne na presente conjmi- 
ctura havia de tratar com todo o escrn- 
pulo da hygiene d’esta cidade e districto. 
e então aconselhava que não só se proce
desse desde já ás visitas samlarias nos 
domicílios, hospedarias, estalagens, casas 
de pasto, açougues, mercados públicos, 
etc., mas que além d’isso se indagasse 
quaes os estabelecimentos insalubres que 
não estejam habilitados com a respecliva 
licença, para serem immediatameitie fe
chados Disse lambem que uma das cou
sas a que muiio se precisava attender era 
á abundancia d’agõas; que d’èsta abundan- 
cia e da sua devida canalisação para cs

um dias do mez de ju- 
mil oitocentos oitenta e 

cinco, n’esta cidade de Braga e ediíieio do s pontos onde ella mais precisa se torna, 
goveruo civil do districto, estando reuni-‘ resulta egualmente um meio muito pode- 
dos o delegado de saude, dr. Antonio roso de limitar os estragos do cholera; 
Maria Pinheiro Torres, e sub delegado de! que para este ponto chamava a altenção 

: saude, cotnmendador José Joaquim L >pes ■ da camara municipal.
,o medico dr. Joaquim José Ma- Lembrou do mesmo modo a couve- 

lheiro da Silva, o vice-presidente da canaa-: nieocia de se augmeniar o numero de me- 
t, servindo de presidente, João Maria de dicos para as visitas sanilarias, visto qne

> engenheiro dislrictal, u’uma cidade como Braga não podiam
com tudo pô le ter a felicidade de Antonio Plácido de Vascoucellos Peixoto sómente s r encarregados deste serviço

e se^un-lo os e o intendente de pecuaria do districto, e a elle satisfazer convenienlemenle o ce-
__ ■" ‘ , os quaes se- legado e sub-delegado de sau,dé. Que se

virtuosos progenitores profes- gundo as disposições do artigo 12 do de abstinh? por agora de fazer mais conside-
' ereto de 30 de dezembro de 1868 formam rações ácerca dos meios de melhorar e

Aos vinte 
nho do anno 
cinco, n’esta

e 
de

; creio de 30 de dezembro de 1868 formam
es- aperfeiçoar as condições hygienicas d’es(a

em diíferenles annos, chegando a lormat-se 
no an:-io de i8íi. e recebendo o grau de

a junta consultiva de saude publica, 
laudo lambem presentes o provedor da cidade e districto. que noutras occasiões 
Misericórdia, bacharel iNicolau Barata 
Mello Marinho Falcão, administrador 
concelho e com nissario de policia, com
pareceu o ex.'“' governador civil substitu
to, conselheiro Manoel Juslino Marques 

e(apesar dos pou-: Murta, que os havia convocado, alim de 
os ouvir sobre o assumpto especial da sua 
competência, e declarou aberta a sessão, 

que visto achar-se mono perto 
, e podendo ser 

atacados d’esla epidemia d’um momen
to pari outro, era urgente e da tnaxi-

Emmudeceu a cholerica. Com a cabeça 
apoiada sobre o hombro de Maria das Do
res, confundia as suas com as lagrimas de 
sua íilha, quando o desconhecido que ha 
pouco vimos levar um lenço aos olhos, se 
adiantou para as duas, e disse n’um tom 
solemoe, repassado de commoção:

—Se me permitte, vou concluir a his
toria...

A cholerica estremeceu ao metal d’a-
qoeila voz, e interrogou:

— A historia... de quem?
—A historia de Antonio Fu!gencio.
— Meu pae ainda vive?—disse com ale

gria Maria das Dores, encaminhan to-se para 
o desconhecdo de barbas longas, que linha 
aos cantos dos olhos duas lagrimas de indi- 
sivel felicidade.

—Esculae me.
E o desconhecido, exalando um suspiro 

que não pôde deter, começou:
«—Horrível foi a noite em que Antonio 

Fulgencio foi ferido cotn uma bala, na occa
sião em que estreitava contra o coração a 
sua amada que um acaso feliz lhe entregara 
nos braços. Banhado de sangue, o desgra
çado ouviu a sua desventurada amiga expel- 
lir um grito horrível, e em seguida uma 
gargalhada, e outra e outra... Estava louca! 
Então Antonio revolveu-se n’um accesso de 
desespero atroz, e proferiu n’um tom rouco:

de 
do

da junta consultiva de 
o an.:o 

esie mesmo íim, expoz lo.'t> 
respeito tinha e polia dizer, 
das respecti -as acias. que se 
OCCáSÍâO»

assu mptes
algum » podia ser prete- 

era a conslrucção de um 
ou mus hospitaes barracas. Que muito 

' bem, ii’uia instante para outro nos po- 
■ iliamos ver a braços cem a epidemia de

e até nas sessões
, saude publica que tiveram lugar,
1 passado para
quanto a tal 
como consta 
leram n’esta 
que utn dos 
e que de forma 
rido e addiado 

mais

Posto isto disse 
mais importante'

«—Até quando desgraçado, meu Deus! L < De manhã estava quasi gelado, mas 
«E perdeu os sentidos. j comlud.o caminhou vaga resamente. arras-
«O miserável que o ferira abeirou se i'ando-se aqui, caindo acolá, até que, ao 

provavelmente do desgraçado quando elle,cabo de muito trabalhu, conseguiu clitgar 
não dava accordo de si. Vendo-o estendi-,á casa de um moleiro que morava proxi- 
do, sem movimento e sem respiração, e mo de S. Juão. PeJiu-lhe. gasalho, dizendu 
banhado em sangue que lhe manava de uma que vinha de longa viagem e que se encon 
ferida abei ta no estomago, julgou-o morto, irara doente no caminho. O moleiro não
e fugiu, não que o remorso o pungisse, por 
que aos sceleraios não é Jado conhecer a 
consciência, mas porque o transia o medo

«Fugiu pois. Altas boras Antonio recu
perou os sentidos. Conheceu-se desfalleci io 
e gravemente ferido. Mas a febre da vin
gança assahou-ihe o espirito, e esta febre 
reanimou-lhe um pouco as forças. Levan
tou se a custo, lavou se como pôde, re
novou com as unhas a terra onde corria 
o seu sangue para desviar todas as sus 
peitas do crime que alli se commeltera.

«—A vingança é minha, e não da jus 
•tiça da terra,—disse elle.

«E n’este intuito começou a planear um 
suppiicio atrocíssimo para o seu aggres- 
sor, que fóra o brasileiro, avisado á pressa 
da fuga do prisioneiro da Relação.

<A setta do odio e a febre da vingan
ça multiplicam as forças. E foi por isso 
que Antonio, exausto embora, pôde arras 
tar se pira debaixo de uma arvore onde 
passou a noite.

lhe negou o gasalho pedido, e oítereceu-se 
até para mandar á cidade procurar um me
dico, se preciso fosse. Respondeu-lhe o le- 
rido que não. A unica cousa que lhe pedia 
era que lhe procurasse um seu amigo que 
morava na rua de 8. Vicente, e que Ihé en
tregasse uma carta, que Antonio escrevsu 
com mão tremula e deb)l.

«Promptíficoo-se o nom do moleiro a 
ir pessoalmente procurar o indivíduo indi
cado. e foi efleciivameoie, voltando pouco 

l iepois em sua companhia.
«Os (Tous abraçaram-se, e Antonio F\l- 

gencio disse n'um chotc ao seu amigo:
«—Morro. Sinto que não posso sobre

viver a esta ferida enorme... Ahi mas eu 
quero vingança... Oh’ sim, não morrerei! 
Vingança! vingança'.!

Albano Coelho.
(Continua).

dillie.il


que se traia, e d’esle modo é urgente que 
estejamos prevenidos e tenhamos de prom- 
oío onde possamos alojar e tratar os cho- 
ítricos. Que no seu entender os liospi- 
taes-fiarraeas, usados em toda a parte on
de a referida epidemia se tem manifes
tado, produzem um grande resultado, não 
só porque a sua construcção é barata e 
hcilmeate se póde montar em qualquer 
ponto que se julgue mais apropriado para 
este effeito. mas além d’isso satisfaz a to
das as condições hygienícas. Que lembra
va se prop.osesse ao governo a convoca
rão extracrdinaria da junta geral do dis- 
tricto pira votar os meios para os hospi- 
taes-barracas e para tudo o mais que fos
se preciso e indispensável, se porventura 
tivermos a invasão do cholera.

O ex."0 sr. governador civil pôz em 
discussão o que diz respeito ao hospital ou 
hospitaes-barracas, e usando da palavra o 
provedor da Misericórdia, dr. Nicolau Ba
rata, disse que lhe patecia melhor que se 
«acolhesse uma casa para hospital de cbo- 
iericos de preferencia aos hospitaes-barra
cas, porque, segundo o seu entender, cus
tam mais dinheiro e o hospital de’S. Mar
cos e a Misericórdia d'esta cidade não po
dem contribuir com quantia alguma, visto 
que a não lera. O vice-presid®nte da cama- 
ra, servindo de presidente, João Maria de 
Sousa Machado, declarou se pela opinião 
do delegado de saude, dr. Antonio Maria 
Pinheiro, quanto aos hospitaes barracas, 
mas expoz a conveniência de se fazer um 
orçamento para se saber o que com os 
mesmos se gastaria.

O engenheiro Plácido Peixoto confor
mou se com estas opiniões, e accrescen- 
tou que se se viesse no conhecimento que 
a despeza a fazer com os hospitaes-barra
cas era muita, então votava pela escolha 
de casa para o hospital provisorio de cho- 
tericos, e que desde já lembrava e-propu
nha que se escolhesse para tal fim a antiga 
casa dos Falcões sita na Madre de Deus, 
freguezia de S Pedro de Maximinos d’esta 
cidade, que ha pouco se havia comprado 
para os orphãos de S. Caetano. O inten
dente de pecuaria propoz se consultasse o 
governo sobre os meios com que podemos 
contar para este e outros projectos relati 
vos ao assumpto que se tratava.

O delegado de saude, dr. Antonio Ma
ria, continuando a expor a sua opinião so
bre as vantagens e necessidade dos hospi
taes-barracas, propcz que se pedissem para 
o Porto esclarecimentos ácerca dos mes
mos hospitaes, visto que lhe constava que 
lá se tratava da sua construcção, e que se 
estudasse a questão tinanceira, para que sem 
prejuízo da escolha da casa para hospital 
provisorio. se tratasse dos hospitaes-bar
racas N’estas condições o engenheiro Plá
cido Peixoto cffereceu-se para ir ao Porto 
esclarecer-se sobre o assumpto, e de fazer 
« orçamento para este effeito. Em seguida 
disse o ex.‘uo governador civil que não se 
podendo desde já resolver sobre a acquisi- 
ção da casa dos Falcões para o hospital 
provisorio de cholericos devia est-a ser exa
minada por uma commissão que desse o 
seu parecer a tal respeito.

O delegado de saude, dr. Antonio Ma
ná, fez ainda varias considerações sobre a 
necessidade e vantagens de dividir a cidade 
em bairros, e convidar para uma reunião a 
todos os facultativos para se assentar e r<e- 
:olver sobre o bairro ou bairros que a cada 
qm conviria lhe pertencesse para ministra
rem com mais facilidade os soccorros mé
dicos aos cholericos. O medico Malheiro 
ponderou que este serviço por muito en- 
commodo e perigoso não podia pelos facul
tativos ser prestado gratuitamente, e então 
que propunha se solicitassem dos poderes pú
blicos os meios necessários para uma remu
neração condigna. Que lembrava a conve
niência de se mandarem fazer macas nas con
dições que a sciencia aconselha para a con
dução dos cholericos aos respeclivos hospi
taes. Foi egualmente lembrada a vantagem 
de se olEeiar a todos os facultativos d’esla 
cidade e districlo, para que, quando no 
exercício da sua clinica encontrem algum 
caso de moléstia suspeita, a communicas- 
sem immediatamente á auctoridade, para 
se tomarem as providencias que as cir- 
cumstancias reclamarem.

Por ultimo, o sub delegado de saude 
chamou a altenção do presidente da cama
ra para a limpeza dos canos da cidade, que 
apesar das instancias por elle feitas o anno 
, assado e pela junta consultiva de saude 
publica, ainda se acham sujos e em péssimo 
estado, e entre outros notou os das ruas 
da Viellinha, Jano, e S. Marcos.

. Fallou ainda sobre a necessidade de, 
<!a camara municipal, ser creada uma pos

tura para obrigar os proprietários de quaes- 
quer casas, que para o futuro se cons- 
ruatn, a fazer as respectivas fossas no 
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sentido que a hygiene aconselha e sem que 
d’essa construcção resultem infiltrações ou 
exahalações que possam prejudicar a saude 
publica. Fallou lambem ácerca da necessi
dade da limpeza e desinfecção d’uma latrina 
em Infias, das boccas de lobo juntas ao 
theatro de S. Geraldo, da rua de Jano, etc.

E não havendo mais nada a tratar se 
levantou a sessão de que 8e lavrou a com
petente acla.

Preees.—Foram muito concorridas as 
preces publicas na Sé, ordenadas pelo 
nobre Prelado, a que S. Ex.a Rev.u,a 
tem assistido, e no Populo, promovidas 
pela associação calholica.

Como complemento das preces promo
vidas pela associação calholica, realisou-se 
hontem á tarde uma procissão de peniten
cia em volta dos antigos muros da cida 
de, sendo condusidas n*ella  as imagens do 
Senhor da Agonia do Populo, Senhora 
da Torre, S. Roque e S. Sebastião.

SS. <!» s. liasnr».—Não pôde verifi
car se no domingo, por causa do mau tem
po a procissão do SS. da freguesia de 
S. Lasaro.

Sairá no proximo domingo se o tem
po, o permittir.

<> meeting.—A commissão da im
prensa de 6raga não realizou o meeling, 
em attenção ao exm.° Presidente da ca
mara, dr. José Borges, e aosexra.0' admi
nistrador, e commissario de policia*

Estes cavalheiros, auctoridades dignís
simas, e incendidas em zelo pela saude 
da cidade receberam os serviços da im
prensa de braços abertos, e reconheci
dos.

O exm.° Presidente da camara teve a 
delicadeza de acceder ao pedido da com- 
missão da imprensa, reassumindo as func- 
çõas do seu cargo.

Crepes paru o districlo. — A jun
ta geral do districlo de Braga, reuniu-se ex
traordinariamente para votar 8 contos para 
a compra dos crepes funerários, e tumbas 
para os que morrerem do cholera.

isto parece piada, mas não é.
A junta votou 8 contos para o caso 

de o cholera invadir o districlo!
E para medidas preventivas? nada!
Se isto não quer dizer que os 8 conlos 

são para o enterro dos cholericos, então 
expliquem-se.

Note-se ainda que a junta geral foi 
buscar os 8 contos á verba destinada á 
penitenciaria; ora como tal verba não exis
te senão em cálculos, e mappas d’escri- 
pturação, segue-se que os 8 contos são 
uma perfeita intrujice.

E se vier o microbio?
Nem crepes para os cholericos pobres 

que esticarem.
Ora liem-se lá em contos.......
IHeimgem.— A imprensa do Porto 

endereçou uma honresissima mensagem, as- 
signada por 30 jornalistas, a imprensa de 
Braga, na qual agradece o voto de louvor 
que esta lhe consignara na acta da sessão 
de sexta feira, anima os seus collegas bra- 
carenses a trabalhar em prol da saude pu
blica, e da indigência, e lhes testiraunha 
a sua sympathia, e consideração.

A commissão da imprensa bracarense 
reunm hontem ás 6 da tarde, na Socie
dade Democrática, para ser lida a men
sagem, e redigida a resposta.

Tudo será publicado n’um supplemento 
aos jornaes que se associaram á commissão.

Bombeiros auxiliares,—Esta di
gna corporação, composta d’uma plêiada 
de genorosos moços, e cavalheiros da ci
dade. offereceu expontaneamente os seus 
serviços á commissão da imprensa, para o 
saneamento da cidade, e para os trabalhos 
atlinentes ao aflaslamento da epedemia, o 
cholera. e aos soccorros aos indigentes, 
caso a cidade seja atacada.

A commissão da imprensa ficou penho- 
radissima com este offerecimente, que é 
bem digno de quem, inspirado no mais su
blime sentimento d’abnegação, presta ser
viços tam arriscados, como relevantes ao 
publico.

Bem hajam os meritissimos bombeiros 
auxiliares.

Trovoada.—Na tarde de sabbado de- 
sencadeiou-se sobre esta cidade uma formi
dável trovoada.

Em seguida a um rodopio de vento me
donho, que varreu as ruas, formando enor
mes nuvens de pó, começou de cair uma 
chuva grossa e forte, que alagou as ruas 
de passeio a passeio.

Succedeu se uma chuva enorme de gra

niso de grandes dimensões, e em quantida
de tal que altingiu no solo a altura de dous 
e tres dedos.

A chuva e o graniso caíram em grande 
quantidade durante mais de um quarto de 
hora, e as descargas electrieas succederam 
se numerosas e terríveis, sem que corutudo 
hajam causado prejuisos.

O graniso causou grandes prejuisos prin
cipalmente nas videiras, que appareceram 
com os braços despedaçados e os cachos 
pisados, e nos milhos, alguns dos quaes fi
caram deitados no chão, como se os hou
vessem calcado.

Algumas arvores do Campo de Sanl’An 
na e outros sitios loram bastante dammti- 
cadas pelo furacão e pelo graniso. e muitas 
clara-boias e vidraças foram partidas pelo 
temporal.

Da egreja de S. Pedro de Maximinos 
foi arrancada a cruz de pedra da fronlaria 
e lançada por terra, cremos que pelo vento.

Felizmente a trovoada não fez estragos 
senão na cidade, onde se desencadeou. 
Nos arrabaldes choveu apenas, mas não 
houve o furacão nem caiu graniso.

—No domingo, de tarde, e quasi á mes
ma hora do dia antecedente, pairou de no
vo sobre a cidade uma terrível trovoada.

As descargas electricas foram nume
rosas e esironiosissimas, aferrando com 
os seus estampidos horríveis a cidade in
teira.

Choveu copiosamente por differentes 
vezes, e o ceu conservou se vestido de 
crepes negros até á noite.

Na egteja de S. Lazaro caiu uma fais- 
ca, que felizmente não penetrou dentro, 
e não causou senão grande assombro.

Em algumas aldeias visinhas caiu n’és- 
te dia muito graniso, fazendo os mesmos

I estragos que no dia antecedente fizera 
na cidade.

| Aos milhos não fez. grande mal a tro
voada, porque estão bastante adiantados;

! mas ao vinho fez muito mal. e julga-se 
í perdida uma grande parte da colheita que 
I se esperava.

Visitas sanitarias — Publicamos em 
j seguida os relatórios das visitas ultima- 
i mente feitas pelos membros da imprensa 
em companhia da auctoridade:

Dia 24

i Na sexta-feira, 24 do corrente, coube-me a 
I vez de acompanhar a auctoridade nas visitas 
; sanitarias. Ás 5 horas da tarde comecei, com 
■ o sr. administrador do concelho, as visitas na 
rua de S. Domingos.

Logo as primeiras casas que visitamos, acha- 
mol-as em péssimas condições hygienícas: tudo 
desordem, tudo immundicie.

As casas são pequenas, uns antros atulhados 
de porcaria, de paredes negras e esburacadas. 
Exhalam quasi todas um fétido horrível.

E o bairro dos pobres. E elles assim o ex
primem :

—Isto são casas de pobrinhos, meu senhor; 
não se podem ter limpas.

E assim procuram desculpar-se, como se não 
fosse possível a existeçcia da limpeza e da de
cência na pobreza.

Mas os pobres inquilinos não tem, diga-se a 
verdade, culpa no accio ou porcaria em que 
se acha o seu casevre. A culpa toda é dos se
nhorios, uns agiotas que mercanceiam ignobil
mente com a miséria.

Alguns pardieiros (chamc-se-lhc assim) em 
que entrei, tinham um tom leve de limpeza : 
muito varridinhos, as teias de aranha tiradas, 
as camas feitas. Mas as paredes estavam fen
didas, os telhados a ameaçar ruina, as latrinas 
cheias de esterco e a escorrer um liquido fé
tido, nojento.

Perguntávamos:
—Como pódem viver aqui?
—Olhe, senhor, cá a gente vive como póde. 

Já não tem conta as vezes que temos pedido 
ao senhorio para que nos mande compor a 
casinha; mas elles o que querem ré receber o 
dinheiro c pouco lhes importa que a gente mor
ra aqui enterrada na porcaria

—E quanto paga você por isto ?
—Deseseis mal reis, senhor.
De modo que os senhorios sobrecarregam os 

pobres inquilinos com o preço do aluguer, que 
é mais do que valem as casas, e não se im
portam que elles sejam presas do qualquer mo
léstia das que frequentemente se desenvolvem 
com as exalações pútridas.

E depois note-se que ha casevres n’estas 
condições, e que servem dc habitação a um 
numero de pessoas considerável.

Na casa n.° 53, por exemplo, ha nm fóco 
de infecção capaz não só de malinar uma 
casa mas uma rua inteira. E querem saber 
quantas pessoas ali vivem? Nada menos de 
vinte e tres, quatro das quaes doentes!

O meu amigo o sr. administrador do conce
lho mandou remover d’ali aquelle fóco immun- 

[ do e intimou o dono da casa para que o 
'nha nas condições requeridas pela hygiene.

As casas n.08 3 e 4 fomos encontral-as a 
ameaçar eminente ruina.

A casa n.° 16 está também n’um estado las- 
timoso. Yivem n’ella 5 famílias, constantenien- 
te ameaçadas de ficarem submersas no lixo.

Na casa n.° 48 fomos encontrar tres por. 
cos, que a dona tentou csconder-nos. Foi 
ordenada a sua remoção ou venda.

As casas n.08 27 a 35, que são todas de 
um proprietário, requerem immediatos melho
ramentos. São os casevres peiores que ali en
contramos, emquanto a condições hygienícas

As casas que mais precisam de ser caiadas 
e limpas exterior e interiormente, são os n*  
2, 3, í, 5, 6, 13, 15, 16, 27, 28, 29, :j() 
31, 32, 33, 34, 35 e 53, que visitamos.

Outras muitas precisam também de limpeza. 
Porisso será bom que os respectivos senhorios 
e inquilinos se não poupem a esforços para 
desinfectar as casas, porque do contrario ser- 
Ihes-ha, na próxima visita, que será brevemen- 
te, applicada multa.

Na visita que fizemos ao Conservatorio das or- 
phãs do Menino Deus, da Tamanca, encontra
mos tudo na melhor ordem c com a maxima 
limpeza.

Muitos louvores cabem á exm.a superiora e 
digna direcção, com especialidade ao incansá
vel siír. Custodio Mendes da Silva Braga.

Albano Coelho.

Dia 25

Em virtude da resolução adoptada em 
uma das reuniões promovidas pela impren
sa de Braga, -de accordo com a auctoridade, 
cora relação ás visitas sanitarias, continua
mos no dia 25 este serviço, eu e o ex.™ 
sr. administrador do concelho, visitando 
mais alguns prédios da rua de D. Pedro V.

As descripções realistas de alguns livros 
de Zola não são exageradas, como á pri
meira vista parecem. Tive occasião, no sab
bado passado, de me convencer d’isto.

No prédio n.° 44, pertencente a Cus
todio Earruco, vivem cinco famílias, com
postas de 24 pessoas, n’ura recinto em que 
poderiam habitar, rasoavelmente, apenas 6 
ou 7 pessoas! O sr. administrador mandou 
caiar as paredes e remover o estrume das 

! sentinas.
j Nos prédios, n.os 59, 54, 43 61 B. 32, 
Í3I, havia porcos; raas como os quintaes, 
'que se seguem aos ditos prédios, teem de 
'extensão reais de 50 metros, ordenou o sr. 
administrador que fossem removidos os ani- 

ímalejos para uma barraca qualquer, que 
Ideviam arranjar no fundo do quintal, os 
: proprietários dos sobreditos.

Na casa n.° 55, pertencente a Manuel 
; da Cunha, mandou o sr. administrador que 
fossem caiadas as paredes dos quartos e cor-

I redores, e egual medida deveria ser ado— 
í piada para outros prédios que o mesmo 
' possue na rua de S. Domingos.

Em outras casas, que pertencem ao sr. 
André, pastelleiro da rua de S. João, á 
sr.a D. Rosa Mendes, e ao sr. padre Ba
calhau havia utna immundicie medonhenta. 
Pediu-se aos inquilinos dos prédios que 
mandassem avisar os senhorios para qu® 
imeoediatamente fossem caiadas as casas, 
e removido todo o lixo.

Eis o resumo da tarefa d’esse dia. Pou- 
' co fizemos, apesar de trabalharmos com 
boa vontade.

Antes de concluir devo consignar, e fa
ço-o com a maior satisfação, que ás boas 
maneiras e delicadeza do ex.mo sr. admi
nistrador se deve que as indicações hygie- 
nicas, que tivemos de fazer, fossem nào só 
bem recebidas, mas boamente aceites pelos 
differentes indivíduos sem reluclancia, an
tes com geral agradecimento.

Vicente Novaes.

Dia 26

No dia 26 do corrente, de manhã, com
petiu-me de novo acompanhara auctoridade 
nas visitas sanitarias e domiciliarias.

Em companhia do exc.m° commissario 
de policia, do seu digno secretario ed® 
guarda n.° 36, visitei a alfandega d» 
peixe, onde não havia sobre que empre*  
gar grande rigor.

Visitei também o mercado publico, on
de foi mandada retirar da venda e íd®*  
lilisar alguma fruta verde ou podre.

Egualmente revistamos os talhos, ond® 
não encontramos nada de novidade.

Depois dirigimo-nos em visita donai®1* 
liaria a algumas casas da rua S. Seb®®" 
tião, as quaes foram denunciadas n’es 
jornal, e que continham couros verdes, 
porcos e esterqueiras.

Encontramos a maior immundicie 
sivel. Deposites de couros verdes e de chi-
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fres je bois, porcos, até debaixo das es
cadas, esterqueiras onde se enterrava a 
„ente até os joelhos, latrinas em fermen
tação herripilante, etc.

‘ foram mandados intimar pelo exm.° snr. 
Commissario de policia os donos das casas 
„ar3 remover toda aquella porcaria no 
praso de dous dias.
H Bom é que terminado o praso se re
pilam as visitas a estas estrumeiras, para 
que se não dê o caso de os donos es
quecerem as recommendações hygienicas 
da auctoridade.

Não cito os numeros das casas e nomes 
dos proprietários, porque já aqui sairara 
Ca denuncia.

Albano Coelho.
Wedlttaa Iiy^ieniCAM.—Assistimos 

faontem á sessão da camara, e tivemos o 
prazer de apieciar as melhores disposições 
em que ella está para tomar todas as 

I providencias para sanear a cidade, e pre- 
veoil a contra o cholera.

Resolveu a exm a caraara mandar fa
iei- dous caixões proprios para collocar 
em carros, e receber os despejos; prin
cipiarão a servir na quinta feira á meia 
noite. O itinerário dos dous carros de despejo 
será alterado, para os 4 carros poderem 
aproveitar a toda a cidade.

A exm.a camara resolveu dar aos po
bres os desinfectantes, e prover ao melho
ramento das habitações insalubres; para 
este fim fez uma postura, em virtude da 
qual os inquilinos, cu proprietários serão 
obrigados a realizar os melhoramentos du
rante o prazo determinado, e não os fa
zendo, a camara os mandará fazer sera de
mora, auctoando os delinquentes, e obri- 
gando-os judicialmente a embolsal-a das 
despezas feitas.

Resolveu proceder á limpeza dos ca
nos, boccas de lobo, e á desinfectação de ou- 
rinoes, logares sujos, sergetes etc. com 
chloreto de cálcio.

Resolveu proceder jtidicialraenle, sem 
contemplações com ninguém, contra os 
infractores das posturas; e ella própria 
visitar os domicílios suspeitos d’infecção, 
e vigiar pelo cumprimento das posturas.

Etiiíira ternos a satisfação de infor
mar os bracarenses de que a exn>.a cama
ra tem feito muito, e desde boje em dian
te continuará a beneficiar a cidade, uzan- 
do de inergia, e estando disposta a todas 
as despezas.

Resol»eu ainda proporcionar aos mi- 
zeraveis que vivem aos centos em antros, 
cazas ímmundas etc., habitações em con
dições hygieni as etc.

Como a administração districtal nada 
fez com relação a hospilaes-barracas, pois 
que resolveu fazer tres e não tem uma de 
X para fazer sequer um, a camara dis
cutindo este desditoso estado de cotizas 
ficou de intender se com essa auctoridade, 
e no caso de ella não fazer os hospitaes- 
barracas, fará a camara um, pois qne não 
póde a cidade guardar-se para a ultima 

j liora.
Louvamos o zelo, a dignidade, a iner

gia da exm? camara em envidar os meios 
ao' seu alcance para obviar os estragos 
d’uma calamidade imrainente.

E». Antonio José de Freitas Mo- 
norata. —Iniciamos hoje a transcripção do 
esboço biographtco do nosso inclylo Pre
lado, publicado pela «Voz do Christão», e 
escripto pelo nosso querido amigo e col- 
lega Padre Barroso, digníssimo capellão 
do 8.

O desejo que temos de que as virtu
des do nosso bondoso Prelado sejam bem 
conhecidas é que nos impelle a esta te
meridade para a qual não solicitamos li
cença de S. Ex.a Rev.,na, nem do iilus- 
trado andor.

Indultem a nossa ousadia, e olhem só 
á justiça, e á intenção da nossa boa von
tade.

livros protestantes.—Pedimos aos 
catliolicos de Braga que se previnam con- 
3 'enda de livros protestantes que actual- 
®ente se promove n’esta cidade.

Anda por ahi um homem que traz 
d’estes livros, prohibidos e condemna- 
dos peta Egreja, e que o vendedor pro
cura impingir por livros catholicos.

Previnam-se pois.
O espaneamento d® -Vai»,—O 

ex-raC) snr. administrador do concelho pro
cedeu a averiguações do facto de espan
camento, que ha dias denunciamos aqui, 
8 fine foi praticado no sitio da Naia, na 
Pessoa do cirurgião de Sequeira.

Em vista, porém, de o espancado de- 
8|stir, por circumstancias privadas, da con
tinuação do processo contra o seu aggres- 
?or; a auctoridade suspendeu a sua acção 
ludicial sobre o facto.

, Deixal-os lá espancarem se: lé com lé, 
com cré. 

Principio de incêndio.—Na tarde : 
de sabbado deram as torres signal de in-i 
cendio.

Manifestara-se fogo n’uma casada rua’ 
de S. Marcos, habitada ''pelo sr. José Ana-! 
eleto, mas foi extincto sem o auxilio de! 
bombas.

A primeira bomba que compareceu foi 
a dos auxiliares.

No jardina.—Em consequência de es- 
<ar para Vieira a musica do regimento de 
infanteria 8. tocou na noite de domingo no 
jardim publico a banda dos Bombeiros Vo
luntários.

Ilouv e-se rasoavelinente nas peças quei 
executou.

Transfereuein.—Na quarta-feira fo
ram transferidos do cofre central d’este 
districto para a caixa filial do Banco de 
Portugal, 40:000^000 rs.

XKarquez de Vallada.—O ex.mo sr. 
administrador do concelho recebeu hontera 
o seguinte telegramma:

«Administrador do concelho de Braga. 
No sabbado, primeiro dia d’agosto, ahi che
garei a Braga, á uma hora e um quarto 
da tarde. Não foi possível ir antes. Es
crevo hoje pelo correio.

O governador civil

Vallada».

Na rua do Souto e rua Nova de Sousa 
constiluiram-se commissões para preparar 
uma recepção agradavel a s. ex.a

Circular.—Do ex.,D|) snr. conselhei
ro Antonio José Pimenta Gonçalves, que 
está servindo de governador civil, recebe
mos uma circular, recommendando-nos 
que nos abstenhamos «de mencionar caros 
tristes e noticias desastrosas» ácerca do 
cholera.

, Bombeiros Voluularios. — Esta 
briosa corporação offereceu também á tnesa 
da imprensa os seus serviços para o sa
neamento da cidade.

São dignos de louvor estes obreiros do 
bem, que tão corajosamente se intileirara 
ao nosso lado n’úma causa de interesse 
coiumum como é o de prevenir a cidade 
contra a terrível assolação do cholera-mor- 
bus.

A nossa gratidão aos bombeiros vo
luntários de Braga.

Votes «1® louvor.—A commissão da 
imprensa, na sessão de sexta-feira ultima, 
consignou na acta ura voto de louvor á im
prensa, e auctoridades do Porto pelo seu 
zelo, e inergia nos melhoramentos hygie- 
nicos d’aquella cidade.

Foi proposto pelo sr. Motta Júnior, e 
apoiado com indiscriplivel enthusiasmo por 
todos os membros da commissão.

A Meza da commissão telegraphou logo 
ao decano dos jqrnaes portuenses n’estes 

' termos:
i
j «Redacção do «Cortmercio do Portoa. A 
'imprensa bracarense, reunida em maioria 
| para tratar das medidas sanitarias, deu voto 
j de louvor á imprensa e auctoridades por
tuenses pela inergia e zelo nos melhora
mentos d’essa cidade.

Presidente—Coelho».

Na mesma sessão foram propostos, e 
conferidos votos de louvor aos ex.tnos mé
dicos dr. Cruz Teixeira, dr. Chaves, e dr. 
Taxa, cavalheiros que se dignaram offere-1 
cer os seus serviços á commissão da im | 
prensa.

Gratidão. —A meza da irmandade de 
Santa Maria Magdalena foi no domingo, pe
las II horas da manhã comprimentar o 
ex.ni° sr. dr. José Borges, e agradecer-lhe 
o beneficio por s. ex.a feito áquella como 
a todas as irmandades, cora a reducção da 
decima do quinto.

O sr. dr José Borges recebeu a tneza 
da irmandade de Santa Maria Magdalena 
com a maxima cordialidade e lhaneza, e de- 
monstrou-lhe o seu contentamento por ver . 
que ainda havia peitos era que se reservava ; 
um cantinho para a gratidão.

Consta-nos que, de tantas irmandades j 
que ha em Braga, é esta a unica que tem i 
exprimido o seu reconhecimento para com 
o illustre deputado que conseguiu tão gran
de beneficio para as irmandades come para 
o povo em geral.

Haptisndo eivil.—Foi hontera ba- 
ptisada civilmente uma creança do sexo 
masculino, filha de um brasileiro protes
tante morador no Bairro Democrático.

A mulher do brasileiro não consentiu 
que a creança fosse baptisada civilmente, 
e fugiu trasloucada quando o homem sc 
encerrou u’um quarto com os padrinhos, 
protestantes que vieram do Porto, e la

vrou o termo do baptismo, que depois foi 
registrado na camara.

A gente di visinhança está escandali- 
sada com o proceder do brasileiro e que
ria até á força obrigal-o a fazer á crean
ça o baptismo calholico.

Este brasileiro é um assalariado protes
tante que n’esta cidade faz propaganda e 
entrega livros condemnados aos que se 
deixam engodar.

Ainda não ha muitos dias que deu utn 
d’estes livros a um seu visinho, que o 
queimou em plena rua.

No proximo numero fallaremos mais de 
espaço.

Mau visinho. — No dia 26 do cor
rente foi arrombada uma porta do café do 
sr. João José Thioaolheo, ha pouco esta
belecido na rua Nova de Sousa.

O dito sr. queixa se que fôra andor 
do arroíabaraento Joaquim Augusto Fer
reira, merceeiro á esquina da Misericórdia, 
levado pelos péssimos inslinctos que o do
minam.

Faíleeinsento.=Hontem, pelas 5 da 
manhã, entregou a alma a Deu» a ex.m’ 
snr.a D. Francellina Vieira Gomei, filha do 
snr. Manoel Joaquim Gomes, arrendatario 
do Grande Hotel, e do Bom Jesus e direclor 
da companhia carris de ferro e assenso 
res.

Morreu na primavera da vida: levou com 
a coróa da virgem uma coroa de lagrimas 
de seus paes e irmãos.

H ije á noite é o cadaver conduzido 
para os Terceiros, onde se se resarão os 
responsos fúnebres, sendo em seguida coo- 
dusida ao cemilerio.

A’ familia da finada os nossos sentidos 
pesames.

AGRADECIMENTO
O abaixo assignado, penhorado 

para com Iodas as ex.mas snr.as e ca
valheiros que se dignaram interes
sar-se pela grave enfermidade de que 
foi atacado no mez findo, e não po
dendo, pessoalmente, agradecer-lhes 
como era do seu dever, pois que ainda 
sc não acha com as forças precisas 
para cumprir esse dever sagrado; 
aproveita este meio para testemunhar 
a todos o seu profundo reconheci
mento e offerece-lhes os seus insi
gnificantes serviços.

O Solicitador

(915) José Joaquim da Cosia Ribeiro.

Os abaixo assignados summa- ©
mente penhorados para com todos 
os ex.muS snrs. que se dignaram com- 
primental-os pela occasião do falle- 
cimento do seu muito chorado filho 
José Latta de Carvalho; bem assim 
a todos os ex.“I0S snrs. que os obse
quiaram assistindo aos responsos de 
sepultura, que tiveram lugar no dia 
17 do corrente mez, e particular
mente ao ex.mo snr. José Araújo Mot
ta Júnior, digno direclor e proprie
tário do Collegio Académico pela boa 
vontade com que dispensou todos os 
seus collegiaes para o acomparfha- 
mento que teve lugar no referido 
dia 17, a lodos se confessam muito 
reconhecidamente gratos.

Deligenciaram agradecer a lodos 
os ex."108 snrs., mas podendo ler-se 
dado alguma falta involuntária, por 
este meio repetem os seus sinceros 
agradecimentos.

Braga 27 de julho de 1885.
Maria Marcellina de Carvalho Lalla.
Manoel Bento de Carvalho. (914)

Os abaixo assignados, esposa, cu
nhadas, filha e sogro do fallecido 
Luiz Antonio da Cosia Braga, im- 
mensamente penhorados para com 
todas as pessoas que os cumpri
mentaram por occasião do inespe
rado acontecimento que os enlutou, 
veem por esta forma agradecer, pro

testando o seu indclevel reconheci
mento.

Maria do Patrocínio Torres e A. Br^ga. 
Francisca Torres e Almeida de Macedo, 
Maria do Carmo Torres e Almeida. 
Carlos Brrgi.
O Conselheiro Torres e Almeida. (9/f)

AOUNCIOS

Aluga-se uma Casa de dois atila
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Vendem-se uns reposteiros de 
cazimira proprios para escriptorio 
ou capella.

Dirig ira esta redacção, 
__________________________ <w

Comarca de Braçao

No dia 16 do proximo mez de 
agosto, pelas 10 horas da manhã, e 
á porta do tribunal, ha de proceder- 
se á arrematação dos prédios se
guintes:

Uma morada de casas e eido jun
to, de lavradio c vidonho, situada no 
logar da Boavista, freguezia de Cel- 
leirós, de natureza allodial, avaliada 
em 480$000 rs.

A leira de Linhares, de lavradio- 
e vidonho, sita no logar das Chaves, 
allodial, avaliada em 239$200 rs.

A loira das Chaves, de lavradio, 
sita no logar do mesmo nome, ava
liada cm 121$600 rs.

Estas propriedades foram penho
radas na execução movida pela Ir
mandade de Nossa Senhora do Ro
sário da freguezia de Ferreiros, d’esla 
comarca, contra Joaquina Rosa Pe
reira, viuva, moradora no logar da 
Boa Vista, freguezia de Celleirós,-e 
seus fiadores.

E os credores incertos dos exe
cutados são por este meio citados nos 
termos da lei.

Braga 22 de julho de 1885.
Verifiquei a exactiilão.

O Juiz de direito,
J. M. da Costa.

O escrivão
(909 João Marcos d'Araújo Ribeiro.

Venda de casa
Vende-se o prédio n.° 11 silo na 

rua dos Sapateiros, o qual se acha re
formado dc novo. Para ver c tratar 
com o proprietário da mesma, na 
mesma rua n.° 9, em todos os dias 
e a qualquer hora. 9()2

Alluga-se uma morada de cazas 
de dous andares, com bons comino- 
dos, na rua de D. Fr. Caetano Bran
dão, designada pelo n.° 11-14 A e 
mais ires moradas na rua de D. 
Gualdim, com os n.os 2 A 2 B a 2 
C e 7. Trata-se com João da Cos
ta Palmeira. (916)

Biíhar~7 ’
Vende-se um em bom uso. Quem 

o pretender deve dirigir-se a José 
Pereira da Cunha, rua do Souto, 
n.° 5. (918)

Publica-se que o pagamento, do 
2.° trimestre d’esle anno ás amas 
dos expostos começa no dia 31 do 
corrente, e finda no dia 7 d’agosto» 

O Sub-Chefe da Repartição 
Manuel Bernardino da Cunha e Sitva^ 

(917)



M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5 

Grande sortido de chilas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizcs e sarjados para len- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Auginentou o sortido de fazendas para 
armação de gala e funebre

Cobertas de linho em côr para cama, a 
40600 e 20200 reis. (573)

Armazém de tintas | 
cdZ- . ezx

Para pinturas

Por junto e a retalho
tcn ~-cr,

Clmrnto <ir I,8 ((itHliiíaâe ~ífê 
Sr

4—Largo de N. S- A Branca—5

MAXOEL BEATO DE ÇAIIVALHO

VENDA DE CASAS
Vendem se os prédios n.°’ il e 18, si

tos na rua Nova de Santa Croz.
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18. (260)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jimé Joaquim d’OIiveirn

20— Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, setirn para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

CASA FELIZ
IGNACIO TORRES

Praça do Barão de 8. Martinho, 28—Braga

CAHB1O

No dia 1 de ag ■»!<•, extrahe se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 40800, 
meios a 20460. qtiaitos a 10200, oitavos a 
600. fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Premlo grande

6:0008000
No dia 27 de julho, exualie-se a lote j 

ria de Madiid.
Grande soitimento (como em nenhuma 

outra casa) de. bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120. 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande

14:4068660
Pedidos ao cambista (714)

N'esle estabelecimento precisa-se d’um 
rapaz com alguma pratica em fazendas.

N’esle mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
trancas e de chila, assim - como punhos, 
bengalas, collarinhos e gravatas de todos os 
gostos.

Coliegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

0 preço convida
No convénio Ca Conceição, rua 

dos Pellames, vende-se pedra alver- 
naria a 80 rs. o carro, e saibo a 40 rs.

Alluga-se desde já a casa n.°30 
acabada de novo na rua de Santa 
Margarida, tendo tres andares, duas 
cozinhas, e commodos para duas 
famílias; trata-se com o proprietário 
na rua de S. Victor ir° 31, no Zar- 
go da Senhora A Branca n.“ll,ou 
na Praça do Barão de S. Martinho 
n.° 18, onde se acham as chaves.

(848,

Cura das doenças syplnlilicas e es- 
cropliulosas pelo tratamento es
pecial do medico Quinlella.

Conttnuam. felizmente, sendo numero-
sas as curas das doenças syphiliticas e 
escrophulosas, como moléstias de pelle- 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheuma, 
licas e osteocopas, infbmmações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu
das e chronicas e de todas as doenças de
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
ineio do tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quinlella, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’esta ordem de doenças, como 
provam as experíencias feitas nos hospi- 
taes e os muitos attestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en-
viado grátis a quem o reclamar. As esta
ções quentes ajudam consideravelmente a 
efficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeila, 97—Porto.

Outros deposilos—Em Lisboa, pharma 
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondelia, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do Souto.

O medico Quinlella póde ser consulta
do na rua do Rreyner n.° 148. Consultas 
gralis aos pobres. (488j

HERANÇAS DO B1LAZ1L
Antomo Fernandes Lopes Cabaucllas 

e-tabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova. n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rto 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do (pie se liquidar e sem mais pa- 

j gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
! herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
I habilitações e procurações logo que tenham 
i noticia do íallecimento de parentes; porque 
p demora dá sempre em resultado tráti- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante coi: promelte-se a fazei 
as arrecadações por aquella módica pre- 
•enlagim por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Coulra Iodas as tosses e molés
tias do peito

<f Xarope peilut-tiJ balsâmico do 
a*oh«a-,  é o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas, bron- 
cbites acudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os exc.““s médicos em taes 
padecimentos, assim como atleslam muitas 
pessoas que o leem tomado.

Deposito geral —na pharmacia Braga, 
em Braga e nas principaes pbatmacias do 
reino. (550)

Deposito de papei da fabrica de Ruães
TAHAC1BI4 BBACARmi; I>E 

AXTOMU JOAQUIM 1»’ASCENSÃO 
F, MOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

COLIEGIO DE S. LUZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’oulubro

O torn» *- «cetraíe 6 o segwirate-t

Instrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto cotn dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geograp/tia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José .Malheiro da Silva 
(professor do Iyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo porlugueze de eco

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
Iyceu e seminário). | Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, eltí

Este coliegio que era 195 exames t^ve 17 distincções, 4 louvores e apenasíl 
reprovações (que julga seu dever não omitir) não se poupa a trabalhos e a despezasm 
acquisição de um pessoal escolhido, e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros quaesqee- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estsliela 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edificio,® 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e ta 
servida qtie sobministra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida

OflS. ?' :i3'' AGUAdeMELISSAI
dos Carmim tas X

i; a Apoplexia. o Cholera, Flalds. zj- 
amardiia, etc. Vrja-se o pr&speeio </«»- u

ríxiia-so
tainaninis, e «.

Braga—Pharmacia dos Orphãos

ESTA ABERTO Dl CIRSO ES
PECIAL DE PÔRWOTE2 
E 011TR0 BE FRAlvOEZ 
PARA OS ALEHiVoS QUE FIZERAM 
EXAME DE DSTRLCÇAOPRIMARIA

ENFERMIDADES SECRETAS O'

1“

Em Braga— Pharmacia dos Orphãos.

Medico da FticitUuáe de Parts, eji-pharmaccHtico dos 
hospiiaes de Pr ris, prufes .or de viedidua e botanicà. 
Varias medalhas e recompensas nacionaes.

CURA RADICAL, PROXPTA E SEGURA PELO

VINHO de SALSAPARRILHA:escrófulas, 
chagas, pustutas, dartros, vícios do sangue, 
debilidade.

BOLOS DE ARMÉNIA: gonorrheasrecen
tes ou antigas, flores brancas, côr pallida.

PAUIS, rue Montorgueil. l'J, e etn todas 
as pharmacias. Envia-se gralis o libro-gnia 

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (capitão d’infan. 
teria),

< Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar & 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro- 
fessor no Iyceu).

Lingua allemà

Dr. João Manoel Correia (professor dg 
Iyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e printipw 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego
Dr. João Manoel Correia (professor ntd 

Iyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão (finfe 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differeutal 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silu, 
(professor no Iyceu).

Musica

Abhaye, 14
yoa, Indigestões,

Q

levar pegado, os 
' usa :

° i Reflexões ao livro a Reformaè 
| Carla e o Beneplácito Regio

Í9o inr. comi« áe SauxBãí*

Pelo director da «Ordem»
Preço 160 reis

Encontra-se á venda:
Em Coimbra: —Redacção da
Porto: —Snr. Neves & Primo. rua ‘

Flores. 224. . J
Vizeu:—Livraria de José Maria 

meida.
Lamego:—Livraria de Manoel d Ai® 

da Azevedo.
Braga:—Snr. Francisco José 4°’ - 

los Coelho, rua do Souto. , r)(
Covilhã:—Snr. Luiz Antonio 114 

valho.

Vende-se
O mirante ou cbalet de ferro a 

que se acha no jardim do PaçCe, 
foi do fallecido visconde de S. 
Se alguém o pretender falle oa
ria do Hospital de S. Marcos.


